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O projeto “Cultura Oriental” visa o ensino do idioma japonês, como prática lingüística; do 
T'ai-chi Chuan, estilo Pai Lin, como prática psicossomática; e as práticas musicais do Co-
ro Hatsuhinode; do grupo de tambor taiko Tatakinan; e do trio Jampakoto3. As práticas 
isoladas, ou integradas, são oportunidades únicas na cidade. O coro oportuniza aos esta-
giários de canto ou regência a aplicação de suas técnicas musicais e pedagógicas. A bol-
sista de extensão pôde colocar em prática a preparação vocal além de auxiliar na trans-
crição e gravação (programa Sibelius) e na correspondência com coristas e organizadores 
dos eventos. Sendo a maioria dos coristas da terceira idade4, percebeu-se a relevância da 
música5 no auxílio da auto-estima, sociabilidade e do tratamento de doenças (SANTOS, 
2008; OLIVEIRA, 2012). A preparação focalizou a melhoria sonora das vozes do grupo em 
aspectos como afinação, projeção, colocação/timbre e dicção (WERBECK, 2001). O idioma 
japonês possui fonemas incomuns ao nosso, exigindo técnicas específicas6, como o cui-
dado com a “pureza dos sons vocálicos e a clareza das consoantes” (FERNANDES, 2006). 
Além das apresentações usuais, como nos almoços e saraus da ACBJ-PB (nota 3), em 
asilos7 e no Festival do Japão, o coro participou nos espetáculos “Mosaico nipo-
andestino”, em setembro, “Música e minorias na América Latina” e FEPAC8 2015, em ou-
tubro. Em novembro é responsável por oficinas e espetáculos do Projeto aprovado pelo 
FIC9, em Cabedelo e João Pessoa. Em dezembro participa dos 60 anos da UFPB, e Mos-
tra Energisa de corais, completando 12 apresentações. Em 2015 o Hatsuhinode ampliou e 
afirmou sua visibilidade na cena musical. O repertório “Canto de (alg)um lugar” entrelaça 
um repertório com canções tradicionais urbanas do Japão e nordeste brasileiro10, e com-
preende três partes: entre-lugar (Brasil-Japão); planeta água; e saudades, partindo das 
conexões culturais no tempo presente, dos problemas ecológicos do porvir e sobre um 
lócus nostálgico. A originalidade do repertório e da maioria dos arranjos foi reconhecida 
pela aprovação do Projeto pelo FIC, FEPAC e demais convites. E o grupo Jampakoto, em 
parceria com o Engenho Imaginário, obteve destaque de melhor trilha sonora e ilumina-
ção na mostra Aldeia SESC 2015. A proposta didático-musical do Hatsuhinode favorece 
não apenas o aspecto técnico e lingüístico – reforçando a retenção do idioma –, mas, sim, 
o contato com aspecto(s) inter/multidisciplinar(es) da cultura extremo oriental, o estreita-
mento entre seus integrantes, o despertar do prazer de cantar coletivamente, a inclusão e 
a melhoria da saúde psicossomática, do entorno físico, social e do cotidiano de cada um.  

                                                
1 Aluna do Curso de Bacharelado em Música (Canto), bolsista, renatareginasoprano@gmail.com 
2 Orientadora, lotada no Depto. de Educação Musical, CCTA, alicelumis@gmail.com 
3 Koto é uma espécie de cítara pranchiforme, da tradicão japonesa com treze cordas e cavaletes móveis 
4 Hoje, 53% é membro da Associação Cultural Brasil-Japão da PB (dos quais 7% japonês, 61% descenden-
te e 32% não descendente) 44% é da comunidade da UFPB e 3% de outras entidades.  
5 Através do canto, movimentos, manuseio de instrumentos de percussão (triângulo, pandeiro) e o acompa-
nhamento de piano, ou koto, violino e flauta. A inserção de elementos cênicos, junto à diretora Valeska Pi-
cado, foi feita respeitando os limites de cada integrante. 
6 Como, por exemplo, a consoante “n” que soa como //, e a vogal “u” que soa como a vogal mista /y/. 
7 A primeira apresentação que participei foi de ação social no Asilo do Amém, onde o coro interagiu com 
massagens, preparação vocal e canto, além de levar mantimentos. 
8 Festival Paraibano de Coros, promovido pela UFPB, de âmbito nacional 
9 Fundo de Incentivo à Cultura Augusto dos Anjos, do Governo do Estado da Paraíba 
10 E por vezes fazendo uma junção dos idiomas, como no caso da canção “Balão”, de Kana Aoki, e “Suna 
No Misaki”, tradução seguida da original “Ponta de Areia” (NASCIMENTO,1975). 
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